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Ariovaldo Soares 'f eles, Vere ador' qtre o prescnte slrbscreve. no uso
dr: suas atlib,içôes legais, recuer a V. I:,11.. ouvir'., ,.) ?lenário,cncaminhantento de
experiiente ao Sr. Luiz Pedro Bezerra, Secretário rvlunicipal de Saude, solicitanclo
prestar, mediante as ponderações tàcticase de direito expostas. cujos pedidos ser-ào
realizaclos ao l-rnal, concomitantemente com o envio de documentos, quanclo for o
caso:

Na legitimidade ativa do ntandato cle representante do Povo, recebi
na Sala das Con-rissões desta Casa Legislativa, a nacional G.4., que apresentou
laudo n.rcldico firmado por plofrssional legalmente habilitado, de onde se extrai a
narrativa seguinte.' "declaro, com a autoriioção tlos pais, p rfi os devidos /itts que
F,R, B.L.;|. tttuah ente com 4 anos e g meses, utenditlo no ceníro de
especfulidades de Áftaneit'u, encontru-se en, flcomponhamento meditlo por s€
ettquadrar flo lranstorno do espcctra autist«, CID 10 Í84 ou pelo nityo CID I1
602.3,., o pacienÍe se eficontra no nível .1 de sui;orle. Lom p:t'ittízo de linguogent
fitttcional cssociulo l Ít ltnstorno .iú defi r,;olyinrcnÍo inteleetual..,.pura
conÍcxÍualiza\ o menor nesÍe ntorrrento não execuÍa coisas sintples tla vitltt,
cotto pegor a bolinha eo seu lcttlo, pouco contlto visuti, trão responde ao
chumodo, prese,r.Ça de esíereoptias..não consegue infttr,rtur suqs n.ecessitluCas
hásicas - co,no sede, Jbnte, sotro,.fi.io, culor..."

E-mail: ariovaldosoares@altaneira.ce.le e.br
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Para, além disso, segunclo inÍormações da genitora, a

Secretaria de Saúde, não tem fornecido de maneira regular: o leite
reconrenclado pela nutricior-rista do Município, Sra. Maria Vilar, tipo ninho
Zero Lactose, na proporção cle I latas meses, sendo que recebe

mensalmente e, apenas quatro, qundo recebe, segundo porque alegarn

estar faltando; da rnesrna Íorma, tanlbérn foi recomendado o uso de fralda,
estando a mais cle seis meses sern receber, também corn a alegativa de que
não tem; e que a prefeitura uão tern recurso, que não tem licitação, ou que
o fornecedor está atrasado;

Igualmente, por requisição da i'lt:urologista, foi solicitado
Exame de Ressonância magnética com sedação, etn 27 de agosto, que
tarnbém se encontra penclente, segundo inÍormações da secretaria de

saúde, sem previsão de atendimento, pois o Município só tinha
disponibilidade ile tr'ês vagas por mês.

Isto Posto e com o laudo medico acostado, responda o titular
da pasta ou por quem suas vezes fizer, sobre os quesitos recomendados e

forrnulaclos (de 1 a 9), inclusive em CARATER EMERGENCIAL, pela
rnedica Neurologia InÍantil.

Por tudn que foi exposto, espi-.ra -se a aprovação do pedido
cle esclarecimentos, nos iermos e pr'azo clrÍinidos no Art. 31 da Lei
Orgânica deste Municipio.

Termos eür que,
Pede defertnento.

Sala das Sessões, 12 de setembro de 2A24.

o Soares
Ver ador/PDT

E-mail: ariova!dosoaÍes(aaltaneira.ce.teg.br
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Iloilê: Fi?aallao iinrrlitl llfayin tiriln Aquinc ll;rjê:4 al]os e 9 meses
liriii Cê riüsairiento : D5/ ili2Xi9
f' 'r:c,, co.:, a-'_r ;à,J.,.. , ç ,r1 i. . .i.: 1....:- : .5.
;rr.rzrnrÊ:ri: c!., 3 an., 

" , ,"".;". ,,":;;"'": ;-'-lll"'|lt:ti!i!:rr.yer rr.ve. Li.ra Àquino,

cí-:c.,i)1.;,:.,ji*..Õ,.on"nr,n"n,oo,'ur-.1?::.l:.::::::.:;"t;:::il:,]::;:;:Tffi_::
Cttr :.0 rB4, ,ru peio rcv. Crl 'i1 6A02 3. íl ii.r.órii.l , ;r;;.;; !reir.,:, .: Criierios.to
]:iTi.,:nX;T:.:,j;::r";:'d' T':rn51orn"! r'1..,.:,is 5' rtrii:c- r:r,.r,r ú :rcrenre
. ir::r:.i.-,.ilo rj! i.§.nlcrvii.:ierro,:f.t:i:: 

c'irj ti'l'uizo de lil]qx.:1rr r!ncionara:!oci.íj3

!i:rl ccilteltli:iliilt,i]l.tanra r]e:i(
ta:rxi: ail §.u l.;o- pouco cor,t,:t.i 

monl'rlit :.i; 
'l-"!ta coisa§ sirnrlti de vida conlo pegar a

irap! n,r, a:.r ,,, 0,,,. u", ru" "i,;;Ji:Il:;::TJjiÍ]ljii;ll,,ll::,i::X-l"l*';i.qLllliiriíc:diil(iriCaIerie ccrrer;nãoc__ ..,-. .r. 
",rror,,.aa,rüarfr*riaas*ac:.l,,lsede,íofle, scrc, f.ic, celor; não.l.il,:ra: brinquedcs; {.i!ic!ldua".n, utrr,inçaa; n;lo sccializa: acelta; crra l,;:, rt;: não eug3ja. AoreJÊn1. §el?ivjla Ce elj."1e:1tã r u ,,*rrf,u ,a ,"nr, roin clificuldadei),r.â inic:!r r Cr.iliit e várics desf)eri.ri: tlitiêrie a noi1e.

,..it.tcnalo as La\ilaiôa.jes.la Vidà D:i.:;_ ÂVr, iran:rs.r;r it .!:;llmeri:,. :1,t19aaaite da terceirôsl.:a Íodâ§ ,5 efvl:arrs C: ,;iCa clií
ij ír.i2s, inr:r:ivi 

"r, 
,n]0,",,," o.r,,ilt, 

§'rie5J;i'i ce m,iira s(rpcrie pr!';] lirr.s as sLr:rs ;av:carces

Sarjílrlo c )!1..,_,:,-,r, c a!:ismc e i{:rtiiJo co.nÕ !ít transtcino i.jc;;r;crerlz:,ri: .3i ciai.Lrldaaei 
". ,".l....r,., ..".,., , :_ ::."^::. "," "rc 

,.eJrcile5.r\,.ivinento,

i:-r*; es:es rc:rrr:r: r.r ro,,orn", *tj ii;ij.T;; r?:1Xi:*1Í:::."T;:i:j:::l::l:1ac ir'r.1r-r3i: deijcaôrai::oarat, Cifiaitlda,es ae iingi_,!:e.. a a,rr,r:.,;,a;"r..ompcí,,.Õent!.aa;Ê:i :ivo5 e:i:! :s:Irilr.s.

\c itTlr;tt aa ai r;iaí a rl:np;-:ltsão das pessraj envciviji:s ,ta.t t.atôJnenj.c dâ:ie !acierteltri::rndcras !jr raúielprarr: cr :;úJe, su§. esloi; e proii.,a"",, n.;ro",r.j§1, .erraito quê oali::tlr é Uin transtaaia qitÊ rJificulta a yiia :ocíai e futr:cnai ,,o *a,rarn. ,3. vcr ccas;onrI';.a:!iaos deÍi! ilivrt quanxc fãli.re
.r.,,iir.a í).5ra í,iiô. 3 adesão ,I;:.::i:I::::J:".t::,::::,,,.",uro ni, ,,e.rrurê

íirr,c'. o ganhõ .i. .e 5iil.ôios sigii,i.aJy.5 ,J dese arcl!,r;.;; ;;,;ij;-,:;.';rilI:,:::::'. . -.:r, . . ..( t RCl \Ti it 1,.
srrl"ii.rlrd.s .r eré nresrnc e ürrser;:: ;";:,I; J,.'1,,,3;;; ,,1.X1:r;;:.:";il:.:h::lliialades sri:iJjs e a al:êrcia Ce ore\,;siirji:,âaa sôbre ato: t r:ôrs ccni,"re r::., i vi.Ja. Sejô: ., 1u -" .. . ,1t,. cLró.b.,,t5

1,'lírd a:r! ôs .,;Co! :xpostos, reaofitcr{Jc * tratamentÕ §tÍ laitliueCo, em ci;.atl]. EriEjl€EllClAL,c a5sirn |'ltiíAêi r: prcjuízôs permll]ÊIilr. pafa tantc, srlicitr:
i. Árli:ttr-11É tarcpêuúco ccm icrrnação em 4BA ala,/serliar

mãnê - priorizõndô trípli.e .ontjngência, calenCár:os visu
TI: :lilri:: :ociais : nr"ttiat: iuoili-iiiü.:J!s pa:a I.ãa|:i.i;.

l-aLrC!r §1édico: .§,.'4-

adas ncr assislente terapêurico 2hlseman

2. Annli:tt cc']. po.llt J.l:rnta i tom §!p3..ri!l]r
terapêutico ifidiyilitla, tlh/semane e Ânãl
avaliar e taeinar asvidad€s a serer re3;ir

a, distribuldcs em 5 x na
eis, estruturaÇão da roti,tã,

principa lmente rigiC€z cognifiva;
ÂBA - formLilJr, jmplsn.tentar e rêayali.Í plano
ista compô{ên-tenlal con.t caolC€rlador ABÂ

-,4
vit'

.J(ô



3. Psicologla iit2ntl .gm preiilttâral .ipê':itadô em enálise do.on.,p*ii*"nto apl;.rd:-
Á!4.5 i semãnã, com sessôes no miti..c de 45 mirl

4 Ierapiô oc,pacasiial aoÍn i.lteãraçic :au§;i-iâlar, Áyaatr, 3x ,:t se..iiia, cqm sessões cle
ro;::ilimo 45 min;

5. Fo.ÕauCialetir i:lÍ3ni:l, eapeaaâlizaC, eÍl cc,t.tu:r:a,:triô e lrrgurgem _ 4 x senana, co.n
.- )',lL : oC n. .rjnin-o 45 m n

6. iisicterepiê iníaíttt.l -lx sem;r];l
f . lfo|,peiliarierl{ üam ê ,.la!..rro3ji:t lil.r.r:li 1 cüC§ I §...5
ai. /\ eL-lujpe respclsavel pelo irata,rento d.!,eÍj frzer o treinênrl..(rto parenierilr e esccla..

§! ilais lÊverão lar ares:o âs:eaapia:t e learber C:rcl15rêJ itcr le.,rras ltrlní:trai§1. ü
I.ernil de lam liares C cscola v abiliz;t rgpllaar o piano ter:;ôuicc ert !mbieiie natural
e generalirar comlcrlamentos Faz-se iÍlprcscifidi,,,cl q,JC i: aamíliit entenca os objeívgs
a crrto p.;zo e !arreiras de aprendizado.

t. As sessões.iirrizacas err críaica, devem tcr te.rpt Írir'rir',,11 ce45 mirxtos aeda. A!
i.liiaí ü: terapias os proÍjssionais devem êmitjr r l:u,o de avâl;ôção Ce habilidades e
estabelecer c Pio3rama lndividlelizaCo .Jr, í.atrme,1to (ptT).

a, lilis devem. quando possível, reduzir sua aarge haíária dê trabalho para ôcompanhar 5ers
iilhl: nas iaràpiês.

i{i!.riiea-rdo q!e as sessões terapêuticas ocsrÊnt eÍi ,m lacal !róxi"..o à casa da lamíiia, a ím
ie oti:iizar s reÍirij'J !:a.rraÍrça e nr:rríirãa as irfi.urdades.rr lccor,r'raç:Õ,! i:rílilra- Àessarto
:1l.Ca, a iÍylpcrtàn.ia do respello ac yinculc la.,pe.,tã-rr.iente iá êstabeiecidô ptla cíar;a.
Tgdcs os profissionJit e..tclviic5 Jcveo, pôssair :!p,aializ3çcr:i ":eouala: ,.lo plotocolc
:e..rêutict. 0 tt3llrtenlo é Cinâmico e pode ha,:er a;l:t:: r; quanídac1e Ce hora: e terãp:a!.

Â e-lcoli cnrteanp:r o lçia'.enlc dc autiarrro. ir4eciiaate l;l ,aa.r, a ,.air:.t:e.le\,,erá estlrdar enl
!':ccla re§ula.- scatildr à sr.:a reaiidace, rom acompanh!.nento de Â§sistente rerãpêutiço
INDlVlll UÀll:ÂC0, Álam de supe.visiônado p3lc ie:por:ével C: aasc cônioíme a :ei federãl nr
72.,-'ô/l/12, complementada peic De;relc n!r g.3Êg,/14_ os quais .ietrír.t:pnm â atuação
cbrigatóri.r do acomlarienr,e .:Feaiüiizadc quúnco c aru5tê apíeraí11ôr dliicuklades na:
atvided:s esaclf,rrs {:iesenval!idâ:, cabendo ao profissional ni;ii1:íra e ir:3rri. ser-rpre que
surgireíl nr.esJr.j.tJ.§ ,.óprias ,,o âmbíto esaolêr. Caso a ertol: ,ã: tÊrh: x:,. prtÍi:sional
erfrecitlir?d3, íle!"., rellilf. o trairi3Ít ento com a equlpe respa.:*!e, §slo râia do patiente, a
iir:l le a;r':rde: ê acítC!tô cc.npcrta!..ienta! aCeqli.j; ç::t;:rplii;i.t protocc:c terâpêuüco.
ReÍoi-ço que o praísslooãl lnci\:iaueli:ad. enr :;la dê aulâ dev--rá preencher reratórios prra o
!,,rserv;sor do caso, f:zer supervlsões semanai: e resrcldl:r à fln:jiia.

I c]e!€r dii cscoia, proceder co,r, ! âditriôçio d3 ,nrtêt-Íâiç, prLJyas, araliações e ã:i1iiCíd?!, t!dal
ao.io.iiie d aãpaclalãde do aluno, b:seadc n; p!i ipaarr?nra !crrcacional lndividuelizãdo),
rnaiairenderte dÊ se trata; de cscola pi§;ca ou p|ivorli:. ôrstãco a !i!!âlilaíie na cobr;rfca por
i..rs serylços espaciaii:adcs e adaptaçôes. corlcrnr a a,ll13 Tó.,iica ns24,/201.3 de lúini§!ério d:
iiulaçãc qLre dispôe; "as instituições de .fia:,.]n priv;:Ca:, :u.cmetidas às norrnas gerai: da
eCrat{ilÕ raalonii, Ceverão efeliver a matricula dô rstuC.ina. Çrrt ÍEÀ no ensino regular e
gaÍanIr o atenCiÍ]ento àr nêrês!i.lades eaiLrcaciorais erÊeciíjc:ts.

Oul:ossim, oBgar o ingresso da r.iant, rl srts adaptaçôes é cabível Ce pena, rlnil:me lei
,:eCcnl .?7853/8!, Â.t. E'.

o liuio ftó.ilco po:sui validace ?m iodo o territórlo nacional. Âl.iôa inyalidãrie ã este iauco
gaÍa prejri?ôs.e ílrescrll3., à familla e, acima iie tudc, à crian;a, ur:,;g1qre o aiiaso no inÍcio

vis3



'.,

§- :.1
às ilierverçóes pcde cãusa. Can?§ irreversiveis ac desenvtlvirnento jníor-:Ci. icrforme Lei n,e
13,{3812§17, "esses prolissicnais especializa*c: que faso o djàgnóstj.c e o líatamento podenl
:ar peJiatras, generalistôs, rr:édicos esiecialirta: e Crrnris pícH5sões da sâúda q!l? ãtcnclem ao:
rroirlcüâ:i Ce desenvolvilrra;1o icíJntl, comc p5jaólrgi:s e teraptutas oci.jpraicrail.

S"iicllc! ãvaiiação Feri.:âi lrara Êenefício SóalÕ-Âssl§aÊn:i3l dÕ ipo BpC LOAS jur:3 aü :nstituto
lla.iônâl dt S.trr3 S.rcrüi - lNSs

Í1.lrtari, !áiidô roi 6 mesÊs

.ilrrt.,tir:r. f...á. 2a rei]Etr:1, re 201;.

!t'

DÍ:lÀ CÂ\I;LLA L]I,1Â

ATÍ'iDltdnN"i-o Etll N EU liotoct,A ti,tFANTiL

cREMÊC 21.i98
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